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SARAH SALVADOR
SETOR DE RECURSOS HUMANOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Associação das Pioneiras Sociais torna pública a con-
vocação dos candidatos abaixo relacionados, para início da terceira
fase - treinamento, dos seguintes Processos de Seleção Pública:

Processo Seletivo 12/2001 - Auxiliar de Copa e Cozinha

Publicação DOU Class. Nome Inscrição

16/03/2001 39 o- Ivonildo de Souza 120046

Processo Seletivo 12/2004 - Telefonista

Publicação DOU Class. Nome Inscrição

14/05/2004 5o- Veronica Percontini Ferreira 120268

TELMA CONCEICAO DE SOUZA SALGADO
Resp. p/ Setor

BRASIL TELECOM S/A
CNPJ/MF No 76.535.764/0001-43

NIRE No 53 3 0000622 9

<!ID586444-0>FATO RELEVANTE

Em cumprimento ao disposto na Instrução CVM 358, de 3
de janeiro de 2002, Brasil Telecom S.A. vem a público informar que
tomou conhecimento, em 17 de março de 2005, que o Juiz Federal da
Vara Federal Regional do Distrito Sul de Nova Iorque (“United States
District Court - Southern District of New York”) concedeu medida
liminar determinando que CVC/Opportunity Equity Partners, Ltd.
protocole, junto às autoridades competentes das Ilhas Cayman, a sua
substituição como “general partner” do CVC/Opportunity Equity
Partners, L.P. CVC/Opportunity Equity Partners, L.P. é uma “limited
partnership”, constituída nas Ilhas Cayman, que detém participação
na Brasil Telecom Participações S.A. e na Opportunity Zain S.A.,
companhia integrante da cadeia societária de controle da Brasil Te-
lecom Participações S.A. e da Brasil Telecom S.A.

Brasília-DF, 17 de março de 2005.
CARLA CICO

Diretora de Relações com Investidores

BRASIL TELECOM PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ/MF No 02.570.688/0001-70

NIRE No 53 3 0000581 8

<!ID586451-0>FATO RELEVANTE

Em cumprimento ao disposto na Instrução CVM 358, de 3
de janeiro de 2002, Brasil Telecom Participações S.A. vem a público
informar que tomou conhecimento, em 17 de março de 2005, que o
Juiz Federal da Vara Federal Regional do Distrito Sul de Nova Iorque
(“United States District Court - Southern District of New York”)
concedeu medida liminar determinando que CVC/Opportunity Equity
Partners, Ltd. protocole, junto às autoridades competentes das Ilhas
Cayman, a sua substituição como “general partner” do CVC/Op-
portunity Equity Partners, L.P. CVC/Opportunity Equity Partners, L.P.
é uma “limited partnership”, constituída nas Ilhas Cayman, que detém
participação na Brasil Telecom Participações S.A. e na Opportunity
Zain S.A., companhia integrante da cadeia societária de controle da
Brasil Telecom Participações S.A. e da Brasil Telecom S.A.

Brasília-DF, 17 de março de 2005.
PAULO PEDRÃO RIO BRANCO

Diretor de Relações com Investidores

CEMIG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A

<!ID587143-0>COMUNICADO

A CEMIG Geração e Transmissão S.A., concessionária do
serviço público de energia elétrica, com sede na Cidade de Belo
Horizonte, Estado de Minas Gerais, na Avenida Barbacena 1200,
inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ, sob o n.o-

06.981.176/0001-58, comunica que disponibilizará, até o dia 21 de
março de 2005, Edital para Oferta Pública de Venda de Energia Elé-
trica no endereço eletrônico http://www.cemig.com.br/ofertapublica.

FLÁVIO DECAT DE MOURA
Diretor de Finanças, Participações e de Relações

com os Investidores<!ID587155-0>

CENTRAL DE ASSOCIAÇÃO DE PEQUENOS
PRODUTORES DO MUNICÍPIO DE

CAMPO VERDE

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS

Edital No- 1/2005

De conformidade com a Lei no- 8.666/93, Arto- 23, II, “b”, a
Central de Associações de Pequenos Produtores do Município de
Campo Verde - CENTRAVE, situada no Município de Campo Verde-
MT, informa aos interessados que estará aceitando propostas para
Execução de Serviços de Perfuração de Poços Artesiano, de 02 as-
sentamentos neste Município (Campo Verde), no prazo preceituado
pelo Arto- 21, § 2o- , II "b" do mesmo diploma legal, contados a partir
da data desta publicação. Os interessados que atenderem todos os

dispositivos elencados nos Arto- 27 a 31 da referida Lei no- 8.666/93
deverão adquirir o Edital junto à Presidência da Centrave na sua sede,
na Avenida Curitiba 193 Centro, Município de Campo Verde a um
custo de R$300,00 (Trezentos Reais).

Campo Verde-MT, 11 de março de 2005.
ANTÔNIO DA SILVA BARBOSA

Presidente da Central

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE SANTA LUZIA
FACULDADE DA CIDADE DE SANTA LUZIA

AVISO DE ALTERAÇÃO
<!ID585756-0>GRADE CURRICULAR

Atendendo ao disposto na Portaria no- 1.670-A, de 30.11.94,
do Ministério da Educação - CNE, bem como a Resolução CNE/CP
2, de 19.02.2002, do Conselho Nacional de Educação - CNE, pu-
blicamos a alteração da Grade Curricular do Curso de Pedagogia,
com Habilitação em Supervisão Educacional e Orientação Educa-
cional, com periodicidade Semestral, com validade a partir de Agosto
de 2005, de acordo decisão contida nas reuniões dos Conselhos de
Curso - COCU, ocorrida em 07.03.2005, Conselho de Ensino e Pes-
quisa - CONSEP, ocorrida em 08.03.2005 e Conselho Superior -
CONSUP, ocorrida em 09.03.2005, da Faculdade da Cidade de Santa
Luzia - FACSAL. Duração: Mínima 8 (oito) e Máxima 14 (quatorze)
semestres. Turnos: Diurno e Noturno. 1o- Semestre: Teoria do Co-
nhecimento Pedagógico I, Psicologia da Educação I, História da Edu-
cação I, Metodologia Científica, Pesquisa em Educação na Prática
Pedagógica I (estágio supervisionado). Segundo Semestre: Teoria do
Conhecimento Pedagógico II, Psicologia da Educação II, História da
Educação II, Informática Aplicada à Educação, Pesquisa em Edu-
cação na Prática Pedagógica II (estágio supervisionado). Terceiro
Semestre: Sociologia da Educação I, Didática I, Filosofia da Edu-
cação I, Currículo e Conhecimento Escolar, Pesquisa em Educação na
Prática Pedagógica II (estágio supervisionado). Quarto Semestre: So-
ciologia da Educação II, Didática II, Filosofia da Educação II, Or-
ganização do Trabalho Pedagógico, Escola, Família e Comunidade,
Pesquisa em Educação na Prática Pedagógica IV (estágio supervi-
sionado). Quinto Semestre: Metodologia de Língua Portuguesa no
Ensino Fundamental, Metodologia de Ciências Sociais no Ensino
Fundamental, Metodologia de Ciências Naturais no Ensino Funda-
mental, Metodologia de Matemática no Ensino Fundamental, Pes-
quisa em Educação na Prática Pedagógica V (estágio supervisionado).
Sexto Semestre: Metodologia de Língua Portuguesa II, Alfabetização
de Jovens e Adultos, Fundamentos para Educação para Portadores de
Necessidades Especiais, Educação, Arte em Movimento, Pesquisa em
Educação na Prática Pedagógica VI (estágio supervisionado), Estudos
Independentes I. Sétimo Semestre: Princípios e Métodos de Super-
visão Educacional I, Princípios e Métodos de Orientação Educacional
I, Política Educacional Brasileira, Estrutura e Funcionamento do En-
sino Fundamental, Educação e Trabalho, Pesquisa em Educação na
Prática Pedagógica VII (estágio supervisionado). Oitavo Semestre:
Princípios e Métodos de Supervisão Educacional II, Princípios e Mé-
todos de Orientação Educacional II, Planejamento e Avaliação Edu-
cacional, Estrutura e Funcionamento do Ensino Médio, Trabalho de
Conclusão do Curso (TCC), Pesquisa em Educação na Prática Pe-
dagógica VII (estágio supervisionado), Prática Profissional em Su-
pervisão e Orientação Educacional.Total Geral da carga horária: 3.200
h/a.

Santa Luzia-MG, 10 de março de 2005.
GERUSA LOUREIRO RAMALHO MARQUES

Presidente da Instituição

CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS
E S T R AT É G I C O S - C G E E 

CNPJ - 04.724.690/0001-82

<!ID586103-0> BALANÇO PATRIMONIAL

Em 31 de dezembro de:

AT I VO 2004 2003
Ativo Circulante 8.137.454,12 2.964.186,24
Disponibilidades 8.137.454,12 2.952.675,09
Bancos 31.960,39 36.057,88
Aplicações Financeiras 8.105.493,73 2.916.617,21
Realizável a Curto Prazo 0,00 11 . 5 11 , 1 5 
Adiantamento a Funcioná-
rios

0,00 0,00

Adiantamento de Férias 0,00 1.010,59
Adiantamento a Fornecedo-
res

0,00 10.500,56

INSS a recuperar 0,00 0,00
PERMANENTE 728.246,81 258.875,66
IMOBILIZADO 728.246,81 258.875,66
Bens e Direitos em uso 843.967,79 293.331,41
(-) Depreciações Acumula-
das

(89.036,48) (34.455,75)

(-) Amortizações Acumula-
das

(26.684,50) 0,00

TOTAL DO ATIVO 8.865.700,93 3.223.061,90

PA S S I VO 2004 2003
Passivo Circulante 858.452,45 407.387,69
Fornecedores 214.886,05 33.136,74
Encargos Sociais a Reco-
lher

125.310,34 51.308,20

Encargos Tributários a Re-
colher

77.201,57 13.684,62

Provisões para Impostos 152.500,00 69.200,00
Provisões para Férias e
E n c a rg o s 

268.546,84 220.050,48

Outras Provisões Traba-
lhistas

20.007,65 20.007,65

Patrimônio Social Líqui-
do

8.007.248,48 2.815.674,21

Patrimônio e Reservas 8.007.248,48 2.815.674,21
Déficit/Superávit Acumula-
dos

2.815.674,21 3.728.120,21

Déficit/Superávit do exercí-
cio

5.191.574,27 (912.446,00)

TOTAL DO PASSIVO 8.865.700,93 3.223.061,90

DEMONSTRAÇÃO DE DÉFICIT E SUPERÁVIT

2004 2003
R E C E I TA S 15.314.500,00 6.135.500,00

Transferências da União 13.064.500,00 5.335.500,00
Serviços Prestados a Ter-
ceiros

2.250.000,00 800.000,00

DESPESAS (10.122.925,73) (7.047.946,00)
Despesas Gerais e Admi-
nistrativas

(955.043,12) (751.082,81)

Despesas com Pessoal e
E n c a rg o s 

(2.676.056,20) (3.083.155,78)

Serviços de Terceiros (3.968.659,48) (1.523.505,74)
Aluguéis e Arrendamentos (1.006.495,95) (980.435,07)
Impostos e Taxas (238.196,36) (161.701,57)
Despesas Financeiras (136.199.61) (68.120,86)
Receitas Financeiras 1.049.536,71 400.092,43
Diárias (496.240,89) (200.266,48)
Passagens ( 1 . 2 11 . 4 8 1 , 6 6 ) (590.208,76)
Outras Despesas (402.823,94) (69.989,91)
Depreciações e Amortiza-
ções

(81.265,23) (34.455,75)

Receita não Operacional 0,00 14.884,30
D É F I C I T / S U P E R AV I T
DO EXERCÍCIO

5.191.574,27 (912.446,00)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINAN-
CEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004

Nota 1 - Contexto operacional: O Centro de Gestão e Es-
tudos Estratégicos - CGEE qualificado como organização social pelo
Decreto no- 4.078, de 9 de janeiro de 2002, com sede e foro em
Brasília - DF. Tem por finalidade a realização e promoção de estudos
e pesquisas prospectivas na área de ciência e tecnologia e atividades
de avaliação de estratégias e de impactos econômicos e sociais das
políticas, programas e projetos científicos e tecnológicos. As ati-
vidades desenvolvidas pelo CGEE estão atreladas a metas e prazos
descritos em Contrato de Gestão, assinado em 16 de abril de 2002,
com vigência de cinco anos, firmado entre o Ministério da CIÊNCIA
E TECNOLOGIA - MCT, tendo como interveniente a Financiadora
de Estudos e Projetos - FINEP e o CGEE. Executada ainda este
Centro serviços contratados por terceiros, em áreas de sua atuação.
Nota 2 - Apresentação e Elaboração das Demonstrações Contábeis:
As demonstrações financeiras fora elaboradas e estão sendo apre-
sentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com
base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por ações e
normas específicas às organizações Sociais.

Nota 3 - Principais Práticas e Diretrizes Contábeis: a) Apu-
ração do resultado: As receitas e despesas foram reconhecidas com
observância ao regime de competência do exercício. b) Ativo cir-
culante e realizável a curto prazo: São demonstrados pelos direitos,
valores e créditos de realização, incluindo, quando aplicável, os ren-
dimentos e variações monetárias incorridas, legalmente e contratual-
mente previstas. As aplicações de recursos disponíveis, no exercício,
são realizadas na modalidade conservadora de CDB-DI. c) Imobi-
lizado: Os bens do ativo imobilizado estão avaliados pelo custo de
aquisição e a depreciação e a amortização calculados pelo método
linear, encontrando-se agrupadas nas respectivas condições, tomando-
se por base a legislação vigente. As taxas aplicadas foram levadas em
conta à vida útil estimada do respectivo bem. A seguir a disposição
da conta em 31 de Dezembro:

IMOBILIZADO Exercício 2004 Exercício 2003 Taxa de Depre-
ciação

Bens Depreciáveis
Equipamentos de In-
formática

428.565,63 87.705,45 20%

Máquinas e Equipa-
mentos de Escritório

34.195,27 34.195,27 10%

Móveis e Utensílios 108.699,20 6 6 . 6 4 1 , 11 10%
Equipamentos de
Áudio Visual

82.662,32 45.831,32 20%

Sistemas Aplicativos
- Softwares

189.845,37 58.958,26 20%

SUBTOTAL DO
IMOBILIZADO

843.967,79 293.331,41 -
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(-) Depreciações ( 89.036,48 ) (34.455,75 ) -
(-)
Amortizações

( 26.684,50 ) 0,00

TOTAL DO IMO-
BILIZADO

728.246,81 258.875,66

d) Passivo Circulante: O passivo circulante está demonstrado pelos
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos. e) Patrimônio Social Líquido: representado
pela incorporação do resultado apurado ao final de cada exercício
financeiro, conforme detalhado a seguir:

E x e rc í c i o s 2003 2004
Resultado do Exercício (912.446,00) 5.191.574,27
Resultado Acumulado 2.815.674,21 8.007.248,48

Nota 4 - Receitas do Contrato de Gestão: Durante o exer-
cício de 2004, foram firmados dois termos Aditivos ao Contrato de
Gestão totalizando R$ 18.930.000,00 (dezoito milhões novecentos e
trinta mil reais). No exercício foi recebido R$ 13.064.500,00 (treze
milhões sessenta e quatro mil e quinhentos reais) sendo R$
10.400.000,00 (dez milhões e quatrocentos mil reais) vinculados aos
aditivos deste ano e R$ 2.664.500,00 (dois milhões seiscentos e
sessenta e quatro mil e quinhentos reais) provenientes de saldo do
exercício anterior, restando para ser recebido no próximo exercício
R$ 8.530.000,00 (oito milhões quinhentos e trinta mil reais).

Nota 5 - Serviços Prestados a Terceiros: Dois Contratos de
prestação de serviços foram assinados no exercício, totalizando R$
2.550.000,00 (dois milhões quinhentos e cinqüenta mil reais). No
exercício foi recebido R$ 2.250.000,00 (dois milhões e duzentos e
cinqüenta mil reais) sendo R$ 480.000,00 (quatrocentos e oitenta mil
reais) vinculados as contrato deste ano e R$ 1.770.000,00 (um milhão
setecentos e setenta mil reais) de contrato firmado no exercício an-
terior. Para o exercício seguinte resta ainda um saldo de R$
2.568.000,00 (dois milhões quinhentos e sessenta e oito mil reais).

Neste exercício, também foi firmado Convênio com o Mi-
nistério do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior - MDIC
no valor de R$ 148.080,00 (cento e quarenta e oito mil e oitenta
reais), face o encerramento do exercício, o financiamento somente
será realizado em 2005.

Nota 5 - Receitas Financeiras: o CGEE obteve no exercício
de 2004 R$ 1.049.536,71 (um milhão, quarenta e nove mil quinhentos
e trinta e seis reais e setenta e um centavos) com as seguintes
vinculações:

Aplicações Financeiras
Contrato de Gestão 686.310,10
Outros recursos 315.762,78 1.002.072,88
Descontos obtidos 19.337,05
Recuperação de despesas 28.126,78
TO TA L 1.049.536,71

Brasília, 31 de dezembro de 2004
AVELINO JOSÉ DE MAGALHÃES

Assessor Financeiro e Contábil do CGEE-OS
CRC-DF 000 656/o-8
CPF 000.068.151-20

EVANDO MIRRA DE PAULA E SILVA
Presidente do CGEE-OS

CPF 007.615.326-68

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

1. Examinamos o balanço patrimonial do Centro de Gestão e
Estudos Estratégicos - CGEE, levantado em 31 de Dezembro de 2004
e as respectivas demonstrações de déficit e superávit, das mutações
do patrimônio social e das origens e aplicações de recursos, cor-
respondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a res-
ponsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é de ex-
pressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as nor-
mas de auditoria, compreendendo: a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o
sistema contábil e de controles internos da organização; b) a cons-
tatação, com base em testes, das evidências e dos registros que su-
portam os valores e as informações contábeis divulgadas; e c) a
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas
adotadas pela administração da organização, bem como da apresen-
tação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas
no primeiro parágrafo representam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Centro de
Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE, em 31 de dezembro de 2004,
e o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio social
e as origens e aplicações de seus recursos referentes ao exercício
findo naquela data de acordo com as práticas contábeis emanadas da
legislação societária.

4. As demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2003,
apresentadas para fins informativos, foram auditadas e seu parecer foi
emitido sem ressalvas.

Brasília, 14 de fevereiro de 2005
JL MACHADO CONSULTORES E AUDITORES

S/C - CRC-DF 307/O
HILDEBRANDO CÉSAR DIAS MACHADO

CRC-DF 7.119-0/O

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO

O Contrato de Gestão é o instrumento, firmado em abril de
2002 e com vigência de cinco anos, entre o Poder Público, por
intermédio do Ministério da Ciência e Tecnologia (órgão supervisor)

e o Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (entidade qualificada
como organização social nos termos do Decreto no- 4.078/2002), com
fundamento na Lei no- 9.637/1998, com vistas ao estabelecimento de
parceria para fomento e execução de atividades na área de ciência e
tecnologia. O Plano de Trabalho estabelece as ações a serem de-
senvolvidas e as metas a serem alcançadas durante o período sendo,
portanto, objeto de repactuação anual. Este relatório constitui um
resumo executivo das atividades desenvolvidas pelo Centro de Gestão
e Estudos Estratégicos (CGEE) no exercício de 2004, as receitas de
transferências e os dispêndios no exercício com recursos do contrato
de gestão, bem como o cumprimento das metas pactuadas para o
período, notadamente no que diz respeito aos seus quinto e sexto
termos aditivos. Em decorrência das novas orientações do MCT em
2004, a definição das metas e ações exigiu um período adicional de
discussões e ajustes, que se traduziu em um prazo maior para a
assinatura do quinto termo aditivo, efetivada em 29 de junho. Embora
o prazo dilatado tenha, por um lado, reduzido o tempo disponível
para as novas ações, ele permitiu, por outro lado, que se alcançasse
um nível de entendimento capaz de conferir maior eficácia às ações
definidas dentro das estratégias conduzidas pelo ministério. O quinto
termo aditivo estabeleceu 15 metas, representando em parte a con-
tinuidade de trabalhos em desenvolvimento, mas que, sobretudo, am-
pliam o espectro das atividades e lhes conferem maior envergadura.
Assim, as metas deram prosseguimento às prospecções sobre o pro-
fissional da pesquisa e sobre tendências e oportunidades em fármacos
e medicamentos, entre outros. Ao mesmo tempo, agregaram novas
dimensões como o diagnóstico dos programas de pesquisa da Ama-
zônia; estudos relativos ao mercado, marco regulatório e propriedade
intelectual no ambiente da biotecnologia; apoio à elaboração do Pro-
grama de P&D em Microeletrônica e Nanotecnologia. Entre as novas
ações, merecem também registro o engajamento do CGEE na ava-
liação do Programa Institutos do Milênio, o apoio ao MCT no pla-
nejamento estratégico das ações de C,T&I para o período de 2005 a
2008, bem como no planejamento e preparação da 3ª Conferência
Nacional de C,T&I. No quadro da mobilização para a promoção da
inovação tecnológica e apoio à implantação da Política Industrial,
Tecnológica e de Comércio Exterior, o plano de trabalho incluiu
ações relacionadas com a construção de um portal para a promoção
da inovação, facilitando a aproximação entre os diferentes agentes
envolvidos no processo, e de assessoramento ao MCT no que diz
respeito aos mecanismos e instrumentos de financiamento da ino-
vação. Em 2004, iniciaram-se as ações de apoio técnico aos pro-
gramas Inova Nordeste (INOVA-NE) e atividades espaciais, bem co-
mo às atividades de suporte à organização do 3o- Fórum Ministerial
América Latina e Caribe/União Européia sobre a Sociedade da In-
formação. Durante este período, o CGEE desenvolveu e implementou
dois sistemas de informação, o sistema “Kori” sobre prospecção em
C,T&I e o sistema de acompanhamento de atividades de prospecção
em C,T&I, que ampliam significativamente a capacitação do Centro
na gestão do conhecimento e da informação na sua esfera de atuação.
O aprofundamento das discussões ao longo da execução das ações
inicialmente definidas conduziu à elaboração do sexto termo aditivo
com vistas ao aperfeiçoamento do plano de trabalho direcionamento e
acrescentando novas metas, de interesse do MCT e do Conselho
Nacional de Ciência e Tecnologia (CCT), com o conseqüente aporte
de novos recursos e readequação dos cronogramas de trabalho. As-
sinado em 30 de novembro de 2004, o sexto termo aditivo fixou
também metas para os primeiros meses de 2005, antecipando a for-
matação do programa de trabalho a ser estabelecido para este ano.

Os trabalhos executados refletem um processo de conso-
lidação institucional e a abertura de novas frentes no cenário de
pesquisa e desenvolvimento com foco na promoção da inovação tec-
nológica. Construídas em crescente entendimento com o Ministério
da Ciência e Tecnologia, essas ações sinalizam, mais uma vez, o lugar
específico e a missão inovadora da visão prospectiva e das estratégias
mobilizadoras conduzidas pelo CGEE.

Findo o exercício de 2004 podemos constatar o pleno al-
cance das metas de desempenho pactuadas no contrato de gestão para
o período.

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DOS DISPÊNDIOS
CONTRATO DE GESTÃO - EXERCÍCIO 2004

Receitas Valor (R$)
Repasses Recebidos 13.064.500,00
Rendimentos Aplicação Financeira 686.310,10
Receitas não Operacionais 47.463,83
TO TA L 13.798.273,93

Dispêndios Valor (R$)
Pessoal e Encargos 2.636.991,74
Eventos 1.458.135,01
Consultoria Externa 2.058.667,43
Manutenção Administrativa 2.168.964,62
Outras despesas operacionais 245.298,70

S U B TO TA L 8.568.057,50
Investimento 550.636,38
TOTAL DOS DISPÊNDIOS 9 . 11 8 . 6 9 3 , 8 8 

EVANDO MIRRA DE PAULA E SILVA
Presidente do CGEE-OS

CPF 007.615.326-68

EDUARDO MOACYR KRIEGER
Presidente do Conselho de Administração do

CGEE -CPF 015.326.428-49

CENTRO UNIVERSITÁRIO FLUMINENSE

AVISOS DE ALTERAÇÕES
<!ID582320-0>MATRIZES CURRICULARES

O Reitor do Centro Universitário Fluminense no uso de suas
atribuições vem publicar alteração do parágrafo final do texto das
matrizes curriculares do ano de 2003, publicada no D.O.U. de sexta-
feira, 31 de janeiro de 2003, seção 3, p.93.

A Faculdade de Filosofia de Campos, torna público que as
Matrizes Curriculares dos Cursos de Licenciaturas: Letras, História,
Pedagogia, e Matemática, publicadas no D.O.U. em 12/01/2001, e do
Curso de Licenciatura em Filosofia publicadas no D.O.U. em
21/12/2001 atenderão, a partir de 2003, as exigências determinadas
pela Resolução CNE/CP2/2002.

<!ID582411-0>

O Reitor do Centro Universitário Fluminense, no uso de suas
atribuições vem publicar alteração da carga horária total da matriz
curricular do Curso de Comunicação Social publicada no D.O.U. de
11 de janeiro de 2001, seção 3, p. 24.

IV-CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL, nas habilita-
ções a seguir, com carga horária total de 2760 horas, integralização:
mínimo de 4 anos e máximo de 6 anos.

<!ID581691-0>

O Reitor do Centro Universitário Fluminense, no uso de suas
atribuições vem publicar alteração da matriz curricular do ano de
2001, publicada no D.O.U de sexta-feira, 12 de janeiro de 2001,
seção 3, p.65 e 66:

CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL: 1o- , 2o- 3o- e 4o-

Períodos, compõem o Núcleo Básico para as Habilitações: “Jorna-
lismo”, “Publicidade e Propaganda” e “Relações Públicas”. Cada
umas das Habilitações oferecidas pelo curso tem Carga Horária Total:
2760h. Integralização: mínimo de 8 (oito) períodos e máximo de 14
(quatorze) períodos. 1o- Período: Língua Portuguesa/Redação e Ex-
pressão Oral I-80h; Comunicação Alternativa/Popular-40h; Filosofia-
80h; Informática-40h; Sociologia Geral-40h; Língua Inglesa I-40h;
Teoria da Comunicação I-40h. Carga Horária Semanal (18aulas X 20
semanas) Total:360 aulas; 2o- Período: Língua Portuguesa/Redação e
Expressão Oral II-80h; Língua Inglesa II-40h; Teoria da Comunicação
II-40h; Antropologia Cultural-40h; Sociologia da Comunicação-40h;
Realidade Sócio-Econômica e Política Brasileira-40h; Estatística-80h.
Carga Horária Semanal (18 aulas X 20 semanas) Total:360 aulas; 3o-

Período: Língua Portuguesa/Redação e Expressão Oral III-40h; Pla-
nejamento Gráfico-80h; Comunicação Comparada I-40h; Estética e
Cultura de Massa I-80h; Técnicas de Jornalismo I-40h; Técnicas de
Publicidade e Propaganda I-40h; Introdução às Técnicas de Relações
Públicas I-40h. Carga Horária Semanal (18 aulas X 20 semanas)
Total:360 aulas; 4o- Período: Língua Portuguesa/Redação e Expressão
Oral IV-40h; Comunicação Comparada II-40h; Estética e Cultura de
Massa II-40h; Técnicas de Jornalismo II-40h; Técnicas de Publi-
cidade e Propaganda II-40h; Introdução às Técnicas de Relações
Públicas II-40h; Produção Gráfica-80h; Fotografia-40h. Carga Horária
semanal (18 aulas X 20 semanas) Total: 360h.HABILITAÇÃO:
“JORNALISMO”. 5o- Período: Planejamento Gráfico em Jornalismo
I-40h; Radiojornalismo I-80h; Telejornalismo I-80h; FotojornalismoI-
40h; Técnica de Reportagem, Entrevista e Pesquisa em Jornalismo I-
40h; Realidade Regional-40h; Redação Jornalística I-40h. Carga Ho-
rária semanal (18 aulasX20 semanas)Total:360horas; 6o- Período: Le-
gislação e Ética em Jornalismo-80h; Planejamento Gráfico em Jor-
nalismo II-40h; Radiojornalismo II-40h; Telejornalismo II-40h; Fo-
tojornalismo II-40h; Técnica de Reportagem, Entrevista e Pesquisa
em Jornalismo II-40h;Redação Jornalística II-40h; Teoria e Método
em Pesquisa-40h. Carga Horária semanal (18 aulasx20semanas) To-
tal:360h; 7o- Período : Radiojornalismo III-40h; Telejornalismo III-
40h; Técnica de Reportagem, Entrevista e Pesquisa em Jornalismo
III-40h; Redação Jornalística III-40h; Jornalismo On Line-40h; Pro-
jetos Experimentais I-120h. Carga Horária semanal (16aulas x 20
semanas) Total: 320aulas; 8o- Período: Redação Jornalística IV-40h;
Medicina Legal em Jornalismo-40h; Assessoria de Comunicação-40h;
Projetos Experimentais II-60h. Carga Horária semanal (14 aulas x 20
semanas) Total:280 aulas. HABILITAÇÃO “RELAÇÕES PÚBLI-
CAS”: 5o- Período:Redação em Relações Públicas I-40h; Marketing-
80h; Técnicas de Relações Públicas I-80h; Técnicas de Comunicação
Dirigida I-40h; Teoria e Pesquisa de Opinião Pública-80h; Realidade
Regional-40h. Carga Horária semanal (18 aulas X 20 semanas) To-
tal;360 aulas; 6o- Período: Redação em Relações Públicas II-40h;
Técnicas de Relações Públicas II-80h; Técnicas de Comunicação Di-
rigida II-40h; Cerimonial e Protocolo-40h; Promoção, Merchandising
e Organização de Eventos-80h; Teoria e Método em Pesquisa-40h;
Comunicação Gráfica em Relações Publicas I-40h. Carga Horária
semanal (18 aulas X 20 semanas) Total: 360 aulas; 7o- Período: Re-
dação em Relações Públicas III-40h; Planejamento em Relações Pú-
blicas I-80h; Comunicação Gráfica em Relações Públicas II-40h; Téc-
nicas de Oratória-40h; Projetos Experimentais I-120h. Carga Horária
semanal (16 aulas X 20 semanas) Total 320 aulas; 8o- Período: Re-
dação em Relações Públicas IV-40h; Planejamento em Relações Pú-
blicas II-40h; Assessoria de Comunicação-40h; Projetos Experimen-
tais II-160h. Carga Horária semanal (14 aulas X 20 semanas) Total:
280 aulas.

LEVI D E AZEVEDO QUARESMA
Reitor




